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EXPEDIENTE.
Apesar de ser dia sanclificado, da

mos hoje meia folha para indemni- 
sar em parte os nossos assignantes 
da falta de folha, que tiveram na 
semana passada.

Retiramos o artigo de fundo pa
ra darmos logar ás seguintes cor
respondências, que demandam prom- 
pla publicação.

CORRESPONDÊNCIAS.

Lisboa 1 de Janeiro.
(Cor. part. da Gazeta de Braga.)

Acabou o anno de 1864!
Principiou mal e acabou peior !

Deixou duas importantíssimas 
questões encetadas; cada uma de 
differente genero: questão Lobo de 
Ávila (Francisco) e processo «Lu- 
cifer».

Esta ultima tem impressionado 
tanto o publico ou talvez mais ain
da, que a do snr. commandante ge
ral de artilheria.

O snr. Francisco de Paula Lobo 
d Avila foi accusado pelo «Nacional» 
d’um crime ou homecidio, no qual 
s. ex.a foi o mandante ; o processo 
«Lucifer», foi instaurado por um ho
mem, accusado no publico, pelos 
jornaes «Correspondência de Portu
gal», «Bt-acarense-, «Lucifer.etc.de 
fraude á Fazenda Nacional, operada 
nos empréstimos simulados; este ho
mem é o digno (bem pouco digno) 
Par do reino, director da Escola' Me- 
dico-Cirurgica de Lisboa, cirurgião 
do Paço, presidente da Direcção do 
Banco de Portugal, o snr. José Lou- 
renço da Luz, que também foi o 
mandante, como dizem!

Publicaram-se tanto d’um como 
d’outro, diversos documentos com
probativos da sua criminalidade e 
nem um «só. nem «único» meio, ne
nhum d’esses homens, buscou para 
justificar-se!...

tmé agraciado (que vergonha !) 
durante o tempo da accusação com 
medalhas, que a decencia, a digni
dade, e sobretudo a honra do go
verno e dos prestantes cidadãos que 
a ella leem direito, ordenavam que 
se tosse mais escrupuloso na esco
lha dos agraciados!...

Outro e accusado, como já disse

mos, e em logar de se justificar, 
iiiude a justiça, manda corromper 
o editor, ameaçam-n’o e no fim pren- 
dem-n’o, apresentando como testi- 
munhas «declarantes» á faita das de 
«facto», seus collegas e empregados 
no Banco de Portugal!.,.

Não avançamos que subornaram 
o juiz, referimos unicamente o que 
toda a gente sabe, |o que corre e íi- 
nalmenle o que se diz a este respeito.

Estas duas questões legou-nos o 
anno de 1864, e estamos convenci
díssimos que continuarão no de 1865, 
como é preciso para decoro, honra 
e dignidade da imprensa, dos cos
tumes e da justiça, e para castigo 
da corrupção, da inimoralidade e dos 
abusos!... •

Continua fallando-se no adiamen
to das cortes, fogo depois da sua 
abertura ; uns dizem que é por cau
sa da Camara dos Pares, não poder 
funccionar por em juanto, por não 
estar concluída ainda a sua reedi- 
ficação; outros atlribuem-no a muitos 
e diversos motivos; o que é certo 
é que o ministério soffrerá modifi
cação, por quanto a fraeção Loulé 
busca a lodo o transe vingar-se da 
fraeção Lobo d’Avila.

Este ultimo ostenta um luxo in
decente no palacio dos Geraldes, 
onde morou o nobre duque de Sal
danha, dizendo-se até, que usa ta
lheres de ouro!...

lodos sabem que Joaquim Tho- 
maz Lobo d’Avila, quando entrou 
liara o ministério nada tinha, e ho
je (e depois dos empréstimos : Know- 
les &c. loster a 44, segundo nos 
lembra, e Stern Brothers, a 45, em
bora o ^ministro negociador affir- 
masse no Parlamento que foi a 48, 
«equivoco- que as folhas mais au- 
thorisadas do paiz, taes como a «Cor
respondência de Portugal*,  &c. se 
apressaram a «provar), ostenta um 
luxo, incompatível com a posição e 
dignidade que deve ter um minis
tro da coroa!...

A imprensa ministerial anda des
consolada ; «Portuguez», «Commer- 
cio de Lisboa» e a «Crença», não fa
zem senão «chorar...» porque pare
ce que os dois últimos decahiram 
da graça do irmão do heroe da en
cruzilhada de Soutulho!...

Os redactores d’aquellas, perde
ram as suas «postas», por crassa igno
rância, e não saberem defender a 
questão do assassinato de Agosti
nho Julio, nem tao pouco «encra- 
vilhar»... bem o Antonio Burro, co
mo se pretendia!

Eduardo Tavares e Pedro d’AI-1

Cabeceiras de Basto 30 d© 
Dezembro.

( Cor. part. da Gazela de Braga ).

(Continuado do n. antecedente ).

Resta-nos fallar ainda do ultimo 
documento que o snr. Custodio Lei
te juntou ao. processo; é um reque
rimento feito por Maiia Joaquina da 
Silva, queixando-se do ex-carcereiro 
lhe ter levado de carceraje a quan
tia de 1060 réis, quando só lhe com
petia a de 265 réis, dando como tes- 
timunhas d este facto o regedor da 
fregt izia de Rio-Douro. e João Jo
sé Ribeiro Bastos, ofocial de dili
gencias da administração.

Transcreverei aqui o final d’es- 
te requerimento, e pe'o palavreado 
clarãmerite se deprehende que uma 
outra pessoa fomentou esta nova ac
cusação, servindo a preza Maria Joa
quina como lesta de ferro. — Em- 

tío lote tCeite carcereiro níj,o 
podéiii nem devem ser conservados pa
ra credito das aiíctoridades, visto que 
os infelizes que vão gemer dentro de 
ferros, muitas vezes inhocentes, ainda 
teem o castigo de serem roubados como 
aconteceu á participante ! para que taes 
abusos não continuem, e este crime, não 
fique impune, e se dê o castigo a quem

cantara, julgaram que ser redacto
res de jornaes da policia, era o mes
mo, que escrever no «Cabrion» ou 
copiar um officio ; enganaram-se re
dondamente, e a experiencia demons
trou-lhes, que a defeza em causa má, 
é uma completa inutilidade!...

A reforma das alfandegas conli- 
núa a ser cummentada e discutida, 
como as diversas parcialidades po
líticas o entendem.

Todos aguardam comtudo o final 
da publicação que a folha official fa
ça d’aquella «obra monumental...» 
do chefe dos lanas de segunda clas
se, (!) para depois se calcular quan
tos novos nichos se crearam !

Os divertimentos começam, o 
carnaval com todo^ os seus folgue
dos e íá á porta ; os bailes multi
plicam-se ; no Paço teremos lam
bem dois bailes de costumes ; Casi
no Lisbonense, Salão Meyerbeer, D. 
Maria, e S. Carlos, fmalmente onde 
gastar dinheiro, quem puder, ou emi- 
zer não falia.

Por ultimo, damos as Boas fes
tas á «Gazeta de Braga», e com ella 
aos nobres bracarenses, firmes sem
pre nas suas crenças políticas e re
ligiosas.

P. C.

o merece, é que a participante o leva 
ao conhecimento de v. separa os fins 
convenientes.

E’ para admirar que seiam «L»” 
empregados subalternos da "adm-r; ■ 
tração, e a snr.a Maria Joaquim 

(Silva (preza no dia 2o de • í . i- 
bro do anno findo como pa < -fo.i : 
de moeda falsa, e mandada soltar 
pelo snr. administrador, sem outro 
processo mais que a sua vontade) 
os que figuram n’este requerimen
to! !

Não tenho conhecimento da ta
bela dos emolumentos das carcerei
ros, e por tanto não posso dizer se 
ao carcereiro pertenciam 1060 ou 
265 réis.

O abuso pode-se ter dado, mas 
para que a queixa tivesse toda ;» le
galidade, e d’ella se não podesse du
vidar, parece-me que o snr. admi
nistrador andaria muito mel In -r se 
mandasse antes tomar termo da qnm- 
xa da preza Maria Joaquina na pre
sença de trez teslimunhas, do que 
servir-se d’um requerimento em que 
são lestimqnhas dous empregados 
subalternos de sua administração e 
muito principalmenle lendo iá o offi- 
cial de diligencias João José Ribei
ro Bastos, figurado como testimn- 
nha d accusaçao no processo Poio- 
nio.

Repilo o abuso pode-se ter da
do ; já , ouvi dizer que o carcerei
ro recebeu com effeilo os 1000 rs. 
mas lambem ouvi dizer que foi 
official de diligencias Bastos quém 
aconselhou á preza, que pagame 
aquella quamia, recebendo-a ede 
proprio da mão d’esta, entieganJo-a 
depois ao carcereiro, isto 'quando 
por ordem vocal do snr. adrtmiislra- 
dor Custodio Leite foi tirar da ca
deia a preza Maria José.

Dos documentos de defeza apre
sentados pelo ex-carcereiro ao ilhis- 
trado Conselho de Districto, occu- 
par-me-hei d’elles em logar com
petente, agora moralisarei o proce
dimento da camara.

Ignoro, e nem achar pude a lei 
em que se fundou a maioria da ca
mara para dimittir o ex-carcereiro.

L’m empregado que paga direi
tos de mercê, e cuja nomeaç io, ainda 
que das allribuições da camara, é 
comtudo confirmada depois por uma 
auctoi idade superior, parece-me que 
não é á camara a quem compele di- 
millii-o, quando para tanto haja mo
tivo.

(Coniinúa).

Lucifer.etc.de
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Meyendorff, representante da Rússia, 
assistiu á recepção que houve no Va
ticano.

O Papa disse que a Egreja ha de 
triumphar com certéza, mas que a 
epeca era incerta ; que depois de 
haver assistido ao triumpho excla
maria como Semião : «Senhor dei- 
xae morrer o vosso servo».

(Nacional). 

Sessão real. — Na segunda feira 
pela urna hora da tarde verificou-se a 
abertura solemne das cortes geraes da 
nação.

Sua Majestade a Rainha não assis
tiu a esta solemnidade.

El-Rei, ao sair do palacio das cor
tes, foi saudado pelo povo, e recebeu 
calorosas demonstrações de sympalhia.

Foi grande o numero de deputados, 
que compareceu á sessão real d’aber- 
tura do parlamento, sendo muito pe- Delphiua, 
queno o dos dignos pares.

Por causa do frio. — Diz a 
«Gazeta de Portugal» que quatro ma
rinheiros d’um navio ancorado no por
to de Nanles, para combaterem o frio 
que de noule os incommodava, reu
niram-se em um camarote e fizeram um 
grande brazeiro de carvão; fecharam- 
se e deitaram-se a dormir. Na manhã 
seguinte foram encontrados mortos. ,

Neve. — Em ITespanha tem cahido | Degredados. ; Embarcaram no 
tanta abundancia de neve, que ficaram ■ dia 30 para Moçambique trinla e tan- 
interrompidas muitas das linhas férreas ! tos presos, que se achavam nas cadeias 
e telegrapliicas.

Fallecimento. — Falleceu na Po
voa de Lanhozo, no dia 25 do passa-! 
•do, o contador da comarca, o snr. 
Eernando Anlonio Corrêa.Ha|muilos an 
nos que exercia aquelle cargo com reco
nhecida probidade e inlelligeucia.

A’ sua consternada familia, que fi
cou na triste orphandade, d’aqui en
viamos sinceros pezames.

Outro. —Falleceu na quarta feira ás 
4 horas da manhã, depois de^cinco an- 
nos dograves soffrimenlos, o snr. Fran
cisco de Souza Sanhudo, contando ape
nas 28 annos de edade. O seu cadaver 
deu-se honlem, á noite, á sepultura no 
Cemilerio dos Dcsprezos.

Acompanhamos nos sentimentos a 
sua illuslre familia.

Casamento por algumas 
horas. — Diz o «Cornmercio ^da Covi 
ihan» que ha alguns dias celebrou-se em 
Berlim, segundo referem as folhas de 
lá, 0 casamento da filha d’um empre- 

do ministério com um joven ad
vogado. Ella não tinha conseguido acom- 
panhal-o ao altar, senão à força d’ins- 
tancias e ameaças da sua familia, por
que havia já algum tempo que era^re- 
questada por um abastado negociante 
da cidade.

Terminada a ceremonia jda jbvnção 
nupcial, caminharam os dous esposos 
para| casa, onde eram esperadosj poi 
muita gente) das suas relações. Passa
dos intanles, a jovenj casada, não sa
bemos com que pretexto, deixou seu 
marido e os convidados, e foi ao seu

Jdo Limoeiro.
I Attentado. — Uma mulher disfor-
I çada com trajos de homem e pondo

ilidi i’iu w -- --------------------- 7

quarto.j Mas como passado mntlo tem-' pagas adiantadas.

po ainda não tivesse tornado a appa- 
recer, começou a familia a inquietar- 
se e foi alguém chamai a. Não eslava 
no quarto nem em parle alguma da 
casa.

Passaram horas, e ella não appare- 
cia. Os convidados retiraram-se, e no 
deserto domicilio conjugal ficou só o 
pobre e abandonado marido. Foi só 
na manhã do dia seguinte que voltou 
ao ninho a ave fugitiva; mas como 
não quiz dar ao marido a explicação 
plausível sobre o seu proceder da vés
pera, também elle não quiz recebel-a 
e inandou-a pôr fóra da porta.

Para escapar no luluro a cruéis des
gostos, arranjou elle no mesmo dia as 
suas malas e partiu para a sua cidade 
natal, onde vae dar os passos neces
sários para obter separação judicial.

Moudoir. — Recebemos o n.° 50 
deste interessantíssimo e rico semaná
rio.

Acompanha este n.° uma folha de 
debuchos francezes, e uma estampa co
lorida de figurinos de Pariz.

Contém os artigos seguintes:
Avizo aos assignanles, pelo snr. Lo

rena Queiroz. — Beneficio da aclriz 
, pelo snr. Pedro Vidoeira.— 

i Como um rapaz acanhado pede uma 
menina em casamento, (conclusão) pe
lo snr. Luiz de Araújo, — Additamen- 
lo, pelo snr. Luiz de Araújo. —■ A Ila- 
lia, e as predicções de M Malhieu (de 
la Drôme) por M. Alexandre Dumas, 
(versão).—O furacão (poesia) pela snr.a 
1). Henriquela Amélia Menezes Cos
ia. — Perguntas innocenles. — Revis-

I ta dos theatros.

grandes barbas disparou um tiro de 
pistola no parocho da egreja de S. 
Severino em Pariz. Felizmenle o tiro 
não matou o parocho, mas fez-lhe al
gumas contusões.

A aulhora d’esle attentado foi pre
za, e não negou o crime.

Donativo. — SS. MM. o senhor D. 
Luiz e a Rainha a senhora D. Marir Pia 
de Saboya, diz a «Gazela», vendo os 
prejuízos consideráveis do furacão de 
13' do passado nos barcos dos pescado
res e d’oulras pessoas empregadas nos 
serviços marítimos, enviaram ao capi
tão da fragata o snr. Kol, capilão do 
porto de Lisboa, uma somma avultada 
para auxiliar os desgraçados que sof- 
freram as consequências do tufão.

PUBLICAÇÕES LITTERARIAS.

Biblioteca Selecta de Portu
gal e Brasil.

Colecção de romances dos melhores 
authores contemporâneos.—Editor Jú
lio Baplisla, — Rua do Cano n.° 10 A. 
Eivas.

0 PASTELEIRO DE MADRID.
(Memórias do tempo de Felippe II)

POR

D. M. FERNANDEZ Y GONSALEZ.
Preço d’uma caderneta de 16 paginas 

2Q réis. Preço d’um trimestre ou 15 
cadernetas 300 rs. As assignaluras são

Publiccu-se o 2.° volume e a 17 ca
derneta do 3.° volume d’esle interessan- 
i l romance.

Alexandre Souza Pinto da Fonseca, 
Cruz da Pedra n.° 30— em Braga, re
cebe assignaluras para esta obra.

Assigna-se nos principaes livreiros 
de Lisboa e no escriptmio da redacção 
na rua do Arco da Bandeira n.° 39, 
2.° andar.

ANNUNCIOS

PERIODICO DE MODAS, MUSICAS, POESIAS, 

LITTERATURA E NOTICIAS T1IEATRAES.

Publicou-se o n.° 50 d’esle magnifico 
semanario que se publica sob a pro- 
lecção de

SUA MAGESTADE

El-Rei o S. D. Fernando.

COLLABORADORES

As exm.as sr.’ D. Clotilde Palmira 
de Miranda —D. Julia dc Gusmão—D. 
Hcmiqueta Amélia de Menezes Costa.

COLLABORADORES

Os srs. Latino Coelho—Thomaz Ri
beiro—F. Palha—Luiz Breton y Vedra
— Ernesto Marecos—Pinheiro Chagas 
—Eduardo Coelho—C. Marianno Froes 
—Ernesto Biesler—R. Cordeiro — San- 
clos Lima—E. Vidal—Cesar Machado
— L. A. Palmeirim=Guilhenne  d’Aze- 
vedo ■—C. Cascaes — Brito Aranha — 
E. Garrido— Pedro Vidoeira, e oulios.

*

REDACTORES

Os snr. Lorena Queiroz— Luiz de 
Araújo — e Senna Freitas.

Este periodico, que tem merecido o 
bom acolhimento dos seus assignanles 
continua a occupar-se de modas, mu
sica, Literatura, critica, lhealros,- etc., 
etc.; dá figurinos gravados e 'colori
dos em Pariz pelos mais acreditados 
artistas, os quaes são distribuídos em 
Lisboa muitos dias antes de chegarem 
osjornaes francezes; presenteia os seus 
assignanles com grandes folhas de de
buxos para bordados de differenles es- 
pecies e com grandes folhas de mol
des para diversas «loilelles»; continua 
a publicar um álbum musical, conten
do, pelo menos, 76 paginas de musi
cas inedictas; e se a concorrência das 
assignaluras animar a empreza, apre
sentará todos as melhoramentos preci
sos para elevar esta publicação á al
tura das primeiras publicações d’esle 
genero.

N’esla hypothese, publicará gravuras 
francezas representando diversos traba
lhos de crochel, ou missangas com as 
precisas explicações em portuguez

PREÇO D’ASSIGNATURA
Portugal (moeda forte)

Anno (serie dc 48 numerosÇ .. 2$800 
Semestre (serie de 24 numeros.. 1&406 
Trimestre (serie de 12 numeros).. 720 

Brazil (moeda forte)
Anno, incluindo o porte............ 3&800
Semestre, > »................ l$500
Numero avulso.......................... 240

Para os srs. assignanles de fóra da 
capital augmenla o importe das estam
pilhas.

Condições:—Paga adiantada, reno
vada em tempo competente para não 
haver alteração na remessa-

etc.

Recebeu agora estearina a 170, 
peitos de camiza de 60 rs. cortes de 
vestidos de seda de 7500, chitas de 
130 e 160, ditas estreitas de 120. Fa
zendas de vestidos, próprias da esta
ção de 240 a 400 rs. lenços de seda 
de 360 aj480, e grandes de 800 rs. 
Peis, regalos e pelalinas; pando cru 
de 120 a 220, morins de 150 a 240, 
bertanha de linho de 700 a 800, ca- 
veções de 70 a 240, mangas, livros 
pe missa, sabonetes de 23 a 110, jar
ras de porcelana, taboleiros e apa
relhos de porcelana para cha. (6)

WWW
DE LISBOA

SORTE GRANDE

EXAME CRITICO
DA

Rs. 7:000$000
Na loja de drogas e tintas de Pau

lo José Lopes da Costa, rua Nova n.° 
13, tem á venda bilhetes inteiros, 
meios, e quartos, oitavos, e cautellas 
de todos os preços, da prUente lote- 
ria, cuja extraeção terá logar no dia 
16 de Janeiro. ’ (1)

Pelo abbade de Freppel

Professor d’eloquencia sagrada em Pa
riz, traduzido da decima terceira 

edição.
Vende-se por 200 réis em Braga, na 

Botica dos Órfãos, e em casa dos snrs. 
Manoel Joaquim de Castro Loureiro, e 
Domingos Gonçalves Gouvea. rua Nova 
de Souza, e na do snr. Paulo José da 
Costa, largo do Barão de S. Marlinho, 
e na livraria de José d’Amorim Lima, 
rua de Saneio Anlonio. (2)

Os annuncios, que 
houverem de ser pu
blicados na Gazela de 
Braga, devem ser en
tregues na typographia 
do mesmo jornal.
BRAGA : Typ. dé Domingos G. Gouve.


